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(B~se de trab~lho para a 2ª Dec l aração da UEC) 

1. - O H . 11. . atravessa uma profund~ crise . Generaliza-se a í um clirrta de provoon·-
#"oJ .. • - ...t:.'""' • ~ n t çao e de intimidaça o . A calL'lnla e a ag:Bessao J. lSlca sao IEW os corrent e s. 

O func i onamento d_emocráJ.:;ic o elas suas estruturas é constant ement e ' .:.fioultado . 

;.ls estruturas do Ivi .1 •• estão a perder estabilida-de , a su.a capacidade de :_ecisac 9 de 

c:wção d iminui, pois é constar:..temonte desviada para o campo i'1 discussão :;stéril 9 som 

pr i ncípios e sem finalidades . 

O M . A . atravessa uma profunda orlso porque so afastou das massas estud_anti.s, C c~~ 
..... 

ro- se o risco d e os estud2..ntes CL eixar ern ele sc3nti~e o Ivi c! ... " como CJ.. SLla o:"t:;2 ... :o. i z a,g_o.,o c1.G 

massas , n e cessár ia o i nsubst i tuívol e 9 a e.s:::~o raspei to 9 IJOcJ.ccim generali zar--se jJOl'j_c;o ··-

sos sentimentos de descrença. e do alh s awmto . 

2. -- DiVGl' SOS 
~ 

factores estao na raiz dRst a crise . 

cio proces so revoluc ionário no nosso país, C a g o:r'a LLL'.to i::'.enol' c peso o a ürrpor tt:.n c ia 

polítiea do JIL A . e de t odo o l:'Iovii'e.:-, bo Estudant il do que a. qu.e t:l.ve:2 ar,1 1~.0 l u ta -pelo 

dsrrube do fasci smo . 

A evolução do processo :revoluc i onári o , pol~ outro l ado 9 v em obricar o IVI .A ,, o., cp.s 

n 1 l • C' • · ~ :.':.'étr proiuna.as moc l:LlCf1 Ç OEJS q~arrlo ao s seus ob j e c t ivos e quanto à.s su.as foT·n1as ele ln-

-ca e a ctuação . 

E;1r:; é c erto que o rLA. foi o:~ é <'O 25 de Abril uma i mport ant e trinche i rs. rl.c movi~­

ment o popular pe la.s liberdades democ:~'c.&ticas, contra a repressao , peJ.o fim ela d i.to.,du-

r a fas cista , cont ra as ge:cras c o l.o1~ iais 9 Q. clO eram claramente as pr incip aic c1.ir;;3cç ;;'es 

p ovo? que têr.1 de ser r adicalmente n •>vos os objectivos e as direcçÕes a serem :prosse·-

guidas pelo M.A. 

Ta:ual mente se d.evem opGl~ar p:cof' :.nelas transformaç 2íes nas sur;, s f orma ele or-ganiz.~­

ç a:::.· e lut a o 

O grande 1;0s o de uma longa experiência do organizaçao nas condiçÕes da ... •.J ::1 ctl C2.C!.. Ll~--

ra -P.,c, -ict ·~ ~ J.. cv~--> C ....... d a , 1}3,0 deve entra\.rar as no"vas i dç;:;ian e o. 

qcLe cleverá ter o H . A . dos estud.ant es r)():r-·0ugue f:lOS . 

a ~J !.ta estudantil à. lut a do nosso povo 9 tome.ndo em conta :::, 
..... 

o. ·3.. ·si ~;L1 :.~. çao 11c~ .... 

lítica n l' eSl_· ,<::\ i-,-i_nd-_0 ?, t a f- - " t · "" · · ' ""'~ -'~o - - ,-. u ,,nvaçao CLG :repe 2r me canlcawe:nlie us proc c. s so3 ao :pa.,.::Jc-'-'- o 

(\ .,. ~ ~ 

H graVl SS lma s ituaçao elo ensin o he rdada do f asc ismo? a necessidade tom.::tr pro 

fundas meél.idas , d e med_ida s r-adic c.is nesse camp o, o atrazo e ambigui dade em que por 

veze8 tem incorrido a política do M:I';c , os injustos prffivilégios da actual co:ndig~{o ele 

El'Studante , a pr6pr i a composição soci&l das massas e studantis 9 particularmente na Un_i 

versiclade , são vários factore s que t@m diíicultaclo a rápida adequação do Hovimento 

Assoc i ativo à nova realidade p olítica do nosso _pa;l'f';. 

Acresce a estes factores a a.nt.n ;.< (;'8'.o ele grupe lhos uJ.t:eGl--esgnerdistas , que , obje-­

ctivamente , ou subjectivamenT.A, tên f e ito o j ogo d a r eacção nas escolas e no ~Lli.., e 

têm de facto tido a seu lado os estudant es e pr-ofessores fascistas. Toda a sua acti­

vidade concorre: para um únic o fi ri1 g at irar as massas estudantis contra o process o re­

voJJJ.oj_n:n8:l::i o e n i t ' ·i n11J +~:r · rrs p1·u:fur:d.a s transformaç2íes no s istema do no:: s o paí s . 



Os seus métodos sao métodos fascistas, com profundo desprezo pelo processo demo­

crático e vão desde a provocaçao à calúnia? desde a chantagem à agressão física, ten~ 

do como pano de fundo sistemático o mais feroz anti-comunismo. 

Pena é que, no anti·-comunismo e a facili tar~lhes a acçao, tenham o contributo 

d a queles que, por d.esajei t ada miopia política , jog uem no aprofundar da cr i se do :ti . J\. •, 

como maneira de aumentar a sua influência partidária~ 

3. ~- Provocar a clesagregação do M .A. ou encontrar a forma de o ref :':'çar e ele r e-

n • • t"' ~ é t:::' "1"-'-.; r, .;, .. ,--.-n+··· ·t :;: orçar a SUa lm_por anc.1.a - Urna qUGS a,Ü ilO. c G."_Ccv .Líl_f)v.c v•cc-11 8 o 

L primeira solução serve as fnrças reaccion~írias porque significa desorganizar 

as massas estudantis , retirar-lhes o mais import e,nte r instrumento d·3 participação no 

p::cocesso revolucionário e colocá-los fà margem das profundas transformaçÕes elo nosso 

país~ 

Tocl.as as tendênc ias d.e liquidação do I'.I •. i\. ou do capitulaçô:o, dG:l:i vadas elas elifi·~ 

culd2,des actUEüs ou de :posiçÕes oportunistas servem a direi ta r eaccionária e pode:'.,SO 

ter graves consequências. 

A segunda solução 9 refor méU' o lVI .A., S8rve os interesses do nosso p ovo e os inte-· 

resses dos estudantes portu_gLleses o 

A TJEC ~ na persp ectiva d.o futc_-:.ro 1 bate~se pelo r eforço do M .A .~ éLada a e:z:trema 

i mportância que tem e continuará a t er a existência dum movimento \}_Yli tá:rio .9 orgarüzo,·· 

dor d a acção colectiva dos estudantes portugue ses e defensor dos seus interesses co-

l ect ivos. 

~'- UEC combater ê::í: tenazmente todc's as tentativas ele lançar a juventude •Jstudantil 

cont1,a a luta do nosso povo J ou de ·'c e ntar colocá~ la à margem do processo revolucio~ 

n á rio o 

4. -A participação de tocio ~3 cs estudantes no MoA.~ será o factor l Ocisivo qt-;_e 

pos:iübili tará vencer a crise actê! aJ. :: q_ue poderá prestigiá-lo aos olhos ( ' s estudantes 

e Li-OS olhos do nosso povo 9 que pocleJ~á oarao"terizar :- ,_:_~·~ü · ·:re i:·a c~:_ clacle e;.s su.as --: JtGT"la ia~l. . .. .,. 

elacles e os seus limites. 

Pôr o acento tónico en1 tu.do o que u.no as massas estucle..n.t:l s e n Lt o no q_u.e as di\r:L.,-. ... 

de 9 deverá ser cada vez ma.ms uma preocupação constante dos estudantes • J. comu:rns 0as e 

do todos os estudantes, exercida com tenacidade e vigilância. ~o:rque n~c há panaceias 

para vencer as à.ificuldac1es do M .A. 

5. - E possível a uniriade dos estudante s portugueses em tor :lO de grc.lYles obj o·c· 

ct i-vos políticos progresnis té1s o 

Participar no processo de trans:f:'ormaçÕes democráticas da soci edade portuguesa 1 

desenvQlver a solidaà.riedade com todos os povos do mundo contra o fascismo J o c c loni·-· 

alismo? o imperialismo~ sao pontos ef·acti vos de c uniclade. 

Todavia 9 terão que ser 6bviamen-Ge limitados esses pontos de uniêLade q_;_w nao se 

confundem nem sao um prO[s'Tama particL1rio . 

A grande diversidade d.e posiçÕes políticas no meio estudantil impoe por si §6 

as características apa.rtidárias do IJI.A . 

O debate ideológico IJOderá contribuir para a clarificação dos pontos de unidade 

política 9 se for virado para a acção? mas os intermináveis monG'logos dO :'.' professores 

de revoluçães nada ad:iantai,ão e 9 consm'1tir-so na provocação e na calLínic. como método 

de discussão, será cavar c ada voz ma:ts o fosso da à. i v i são polít ica nas c :.: colas . 



Os estudantes poderão unir-se pqli ticamente, sim , mas na acçao em torno de ini·­

ciativas concretas, unidade mais útil decerto do que palavras e mais palav-.cas. 

O reforço da unidade entre as organize :;Ões políti.oas part i dárias existentes no 

meio estudantil, que estáo interessadas no avanço do processo revolucion{ .:io ~ repor·· 

cutir-se-á também positivamente no se io do M.A. 

A UJ.0C desenvolve e continua:cét a desenvolver esforços também neste sentido. 

6. Une os estudantes portugueses a vontade de proceder a profundas transforma·-

çoes democráticas do ensino, de proceder ã realização de uma Reforma Geral e Democrá-

tica do :GJnsino. 

Este é um objectivo gel~al do nosso povo a que os estud.antes poderão d_ar cad.a vez 

ma is um importante contributo. 

Trata-se de aplicar soluçÕes de fundo que actuem sobre a raiz dos n:eoblemas e 

nao soluçÕes de remendo que clegradem aind.a mais a si tuaçao do ens ino G c ue co:n.dnzGm 

inevitàvelmente ã sua paralizaçao o 

Também n e ste ponto os estudante r:; estão unidos, 

1.- Um vastíssimo campo na prestação de serviços se abre ã intervenção do MoAo 9 

conce:nt:rando esforços na resolução elos prob l Gnlas s ociais elos estuclén1te s , clos i gnad_G,..--.... 

mente no alarg amento das obras sociais escolare s (habitaçao 5 

e·cc •• , ) ~ 

Através do M .A. as massas estudantj_s porlerão intervir na d.efiniçâo da p olitica 

de as:;Jistência social, pod.erao participar na gestão de organismos esta ta:: fi para o e ~~ 

feito, nomeadamente os Serviços Soc~ais. 

Trata-se de uma direcção de tra"ba lho cuja importância é agora extremamente gran·~ 

ele o em que as J'JiliE ter ao um pape l :i. rnubsti tuível no interesse co1octi 'TO dos es ·~ uc1an-

t.eso 

8 . - E igualmente d.o interes se colectivo dos estudantes portugueses a criaçao 

de uma vercLadeira cultura, rlesporto e 'JOnvívio do massas~ reflectindo as r e alidades 

do país? projectando--se para as rnassas poptJ.lal~os 9 actividades essas que darão uma co.n. 

tri lxüção decisiva para a formação da nova juventude o 

36 um movimonto com as características do M .,A. poderá cumprir com ,~xi to um tal 

projecto o 

9" - As AfiEE estreitarão os seus contactos com outras organizaçoes :.as massas 
"l • t• ~ N pOpli!. ares, lncen l varao as ligaçoos entl~o as mas Da s est uda nti s o o p ovo, 

ao isolamento estudantil~ porque organizarao em aperfeiçoado grau a participação co­

lectiva dos estudantes em toda a vida social o 

104 -O desenvolvimento de actividaclos de par~icipação colectiva, cultu:rais, des-

nor·'·l· V::>s, de· co"'Vl"vl· o o de _~. esoluç,::;-, o a" 00. , l ~"' ~o l. ~ l." ~ 0 - ~ "" • •· ~ ~ proo~ema~ b c ó b ~ de paTticipação na acti vi·-

éLado social em grandes tarefaD cívicas, con0ribuirão para a educação democrática dos 

estuc]_antos ~ entendj_cla não s6 como o conhecimento das regras ele funcionamc Lto domocrá·c" 

tico, mas sim na sua totalidade, como a prática da resolução colectiva dos problemas, 

Se o papel 2, dosemp e11har pelo H , i\. . como educador democrático eLa juventude ostu·7
• 

dantil deve estar sempre presento 9 o l o torna-se um ponto esDencial no Ensino Se cun<iá~ 



rio 9 onde , dada a idade e a formação dos estudantes ó extremamente import ante a sua 

educação em formas de i ntervenção col e ctiva que os preparem para a participação n o 

processo democrático e nas novas formas d e vida que forçosamente gerar~ c 

11. -A organ i zaçao e estruturaçr:;.o do M.A. , apr esent a hoje novos pr oblemas que 

c ~:mpet irá aos est udantes no se:u conjunto resolver . 

O pri ncipal dos quai s é a aplicação d o prin cipio da demo0raticiclad. ,_, 9 c oncliçÔ:o 

v ital para a exist ênci a do M .A .. , de l e result ará também a clm·i:fica gão e o cumprimento 

d os outros princí p i os . 

Trata - se de d efender a capacidade de dec i são democrática e o cwnpriment o r i g oro­

so de medi das decidi das no s e iD do Mov i mento Asscc i at i vo, consider a ndo não a.-:J enas as 

:'ormalidades, que a experiência demons tra pocLerem s er mui t a s v e zes v iradas c ontra a 

sua pr6pria :finalidade , mas cons i derando t u;nb é m qu e s e t :;::-ata d e uma questão pol í tica 

A vigil~no ia e participaç~o das massas est udant i s serao aqui o factor dec i s i v o , 

mas d ev e ser e l aborada e ar"'-optad.a l c_:;i s l a ção que r E.:;ulamente com o máximo rigor a pr.~ 

tioa da, denlOOl,acia interna. em t od.a a/ v ida associativa . 

Em segnndo l ugc,l' i mp orta tc-:>'f> Eh~J.l' com -J l a r eza porque ó que o l':LL ,. -8 aparticlário 

e sob que forma será d efendi da em :rn ·.incípio e 

Es t a ques t ão r e,Te s te-so de gran<l:J a ctual i dade num moment o em que é lj_-\iTG e i nten 

sa a ac tuação de organizaçÕe s po l ítj_cas par tidár i as no me i ó estudant il. 

JJ.t é por estas razÕes a exi stôno:i.a dest e p1~inoi1Jio não pode s er posta em dG~vicla 

s:J quer emos a m Movimento Assoc i at i ,~o unitár io e de massas mas d eve sor i m d i scutida 

a natureza , 

o grau 

dtlClS ordens 

os 

d e 

de 

limites e a regula.me n-• ação do mesmo. 

estrutlu · ação d o Ivi.. A o 8 ne ste momento ins uficiente pa:::-a r • >ponder "' 

oxi g ências g 

:... Por um lado, dar-lhe estabilidade e permanência som est ar suje ito a flutuaçÕe s 

o E".r bitrar i edades sucess i vas, por out ::oo l aclo , resp onclo:r com ef'i cácia nos mai s diYer­

scs campos em que devo actu:ar , nomead2xnent e em direcçÕes d e t rabalho d e importânc ia 

n a c i onal o 

li c ada um dos níve i s d e a ctuação do l\1 oA . dos ostuéLa:nte s devem ins t i tuc i c mlizar-

-se est rutu1·as funcionc:d.s 9 d.evem bu.sora-so d S 
.... ~ • , .~. • • D • 

soluçue s ma ls a emnsrat lcas o mals ci l -

C-rE'vzes u 

A UEC combat o as t endências anarquizantes que ultrapassam a or ganizc-,çao e a O E? -~ 

tru t uração, recorrem pOl' s i stema ao"bas ismoJ que mais não concluz "qno à d e s mol)i1i?:a ção 

d a s massas , à i mp os ição burocrática d :l.s minorias e das suas pr6prias decisÕes . 

A UEC combato o cupul i smo e bu.:c ocrati .Jmo , t raduz i do em estrn:buras fort emente cli­

rigi stas , complet ament e isol adas da massa estudantil e desconhe c endo os sous &nsffiffios 

re a i s o 

.Em todo o plano de est r uturação do M.Ae avulta a necess i dade d e cr i açao de uma 

UJTEP , profundament e democrát i ca e i nt erveni ent e . 

Se dnrante t oda a h i st6r j_a do H oA . foi profundament e sens í ve l est c. necessidade , 

h o j e ela entra pe l os olhos d entro 0 

não há v erdade iramonte argumentos de boa fé contra a su a criaçao n .qw:üos moldes , 

d e tal modo é evi de nt e que a l:JNEP será uma arrr;a. d e c i_ r-d.7a e extc:-o:ramento f orte nas 

maos dos e studantes portugueses. 



Estar a favor ou contra a UNEP s i gnifi Ga estar a favor do r eforço do M.A. ou c~~ 

tra , s i gnifica querer que os e stud~nt3s se organizem o se unam ou s e divi~ ~m , s~gL~-

fi ca querer que os estudantes soj am s uje itos activos d o Portugal futuro ou t emo~ o 
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